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A hipertensão arterial (HA) frequentemente se associa a 
distúrbios metabólicos, alterações funcionais e/ou estruturais 
de órgãos-alvo. No Brasil, contribui direta ou indiretamente 
para 50% das mortes por doença cardiovascular.1 Nos modelos 
experimentais de HA, tem sido observado alterações 
bioquímicas e cardiovasculares.2-4

Entre os modelos experimentais mais comuns de HA em 
ratos, estão a hipertensão genética desenvolvido por Okamoto 
e Aoki5 com o modelo de hipertensão espontânea, hipertensão 
genética sal-sensível (ratos da cepa Dahl-rapp), resultado de um 
defeito na capacidade renal de excretar o sódio, hipertensão 
neurogênica, definida como um aumento permanente da 
pressão arterial resultante de uma alteração fundamentalmente 
neural (central ou periférica). A hipertensão de origem renal 
pode ser renopriva, produzida pela severa redução da função 
renal, hipertensão renovascular que é decorrente da obstrução 
parcial do fluxo sanguíneo para os rins, ou em alguns casos 
ambas as situações.6

Pesquisas laboratoriais com animais mostram que o 
enriquecimento ambiental estimula o comportamento natural 
da espécie, além de prevenir sinais de estresse, sofrimento e 
doenças, como a HA.7

O enriquecimento ambiental, caracterizado pela exposição à 
diferentes estímulos, tem a finalidade de potencializar interações 
sociais e desenvolver a estimulação motora e sensorial.6 
O ambiente enriquecido pode induzir efeitos benéficos 
semelhantes aos que o exercício físico propicia no cérebro e no 
comportamento, tanto em humanos, como em animais.8

Diversos estudos têm observado a importância do 
enriquecimento ambiental nas alterações causadas pela HA.9,10 
A sobrecarga pressórica vem acompanhada de desequilíbrio 
redox, que é caracterizado pelo desequilíbrio entre a produção 
de espécies reativas de oxigênio e as defesas antioxidantes.11

O estudo publicado nesta edição intitulado “O 
enriquecimento ambiental promove efeito antioxidante no bulbo 
ventrolateral e rins de roedores com hipertensão renovascular” 
tem por objetivo avaliar o efeito do enriquecimento ambiental 
sobre o estresse oxidativo no bulbo ventrolateral, coração e rins 
de ratos com hipertensão renovascular.10

O estudo de Sousa et al.10 apontou valores semelhantes 
de pressão arterial média (PAM) entre ratos normotensos 
e hipertensos que foram mantidos em ambientes 
enriquecidos. Os autores destacam que este foi o primeiro 
estudo que mostrou esses resultados em animais com 
hipertensão nessas condições.

Os animais do estudo em questão que permaneceram em 
ambiente enriquecido apresentaram aumento das enzimas 
antioxidantes, superóxido dismutase e catalase, no bulbo 
ventrolateral, assim como redução das TBARS (substâncias 
reativas ao ácido tiobarbitúrico). Nos rins, foi observado 
aumento da atividade do superóxido dismutase. No entanto, 
no rim direito constatou-se aumento da concentração de 
proteína carbonilada e menor concentração de TBARS nos 
animais hipertensos introduzidos ao ambiente enriquecido. 
No rim esquerdo, os animais hipertensos apresentaram 
redução da atividade da enzima catalase independentemente 
do ambiente. Corroborando com os dados do estudo, 
observa‑se que são encontradas alterações no perfil oxidativo 
de ratos jovens e idosos submetidos a enriquecimento 
ambiental associado a adaptações de enzimas antioxidantes 
e redução do dano oxidativo.12

Lacchini et al.12 atribuem a melhora no estresse oxidativo 
à atividade física voluntária desempenhada por animais que 
viviam em ambiente enriquecido. Nesse estudo, o ambiente 
enriquecido não foi capaz de promover alterações na atividade 
das enzimas antioxidantes e dos biomarcadores de dano 
oxidativo avaliados no ventrículo esquerdo. Assim, é provável 
que o ambiente enriquecido contendo rodas de exercício 
favorece a atividade necessária para que efeitos antioxidantes 
possam ser observados também no coração.7

Diante do exposto, os autores apontaram que o ambiente 
enriquecido promove efeitos antioxidantes no bulbo ventrolateral 
e nos rins, e potencial fator de redução da PAM e do dano 
oxidativo em ratos com hipertensão renovascular. Estudos com 
ambientes enriquecidos que possibilitem a atividade motora 
voluntária são necessários para maior compreensão da relação 
enriquecimento ambiental e estresse oxidativo.
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